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Prefácio

Em 1990, o PNUD publicou o seu primeiro Relatório de Desenvolvimento Humano 
(RDH), com o recém-criado Índice de Desenvolvimento Humano. A premissa do IDH, 
considerada radical na época, era de uma simplicidade elegante: o desenvolvimento nacio-
nal devia ser medido não apenas pelo rendimento nacional, como era prática havia muito 
tempo, mas também pela esperança de vida e pela alfabetização, em relação às quais esta-
vam disponíveis dados comparáveis para a maioria dos países.

O novo IDH tinha as suas imperfeições, como os próprios autores do Relatório reconhece-
ram de imediato, incluindo o facto de se basear em médias nacionais, o que ocultava as assi-
metrias de distribuição, e a ausência de uma “medida quantitativa de liberdade humana”. 
Contudo, adiantava com sucesso a tese central do Relatório, expressa sucintamente na sua 
primeira frase: “As pessoas são a verdadeira riqueza de uma nação.” 

Vinte anos depois, o brilho conceptual e a continuada relevância desse paradigma original 
do desenvolvimento humano são indiscutíveis. É agora quase universalmente aceite que o 
sucesso de um país ou o bem-estar de um indivíduo não podem ser avaliados somente pelo 
dinheiro. O rendimento é, obviamente, crucial: sem recursos, qualquer progresso é difícil. 
Contudo, devemos também avaliar se as pessoas conseguem ter vidas longas e saudáveis, se 
têm oportunidades para receber educação e se são livres de utilizarem os seus conhecimen-
tos e talentos para moldarem os seus próprios destinos. 

Essa foi a visão original e permanece como a grande realização dos criadores do Relatório 
de Desenvolvimento Humano, Mahbub ul-Haq, do Paquistão, e o seu amigo e colaborador 
próximo Amartya Sen, da Índia, que trabalharam com outros pensadores do desenvolvi-
mento humano. O seu conceito serviu de orientação, não só para 20 anos de Relatórios de 
Desenvolvimento Humano globais do PNUD, mas também para mais de 600 Relatórios 
de Desenvolvimento Humano nacionais – todos investigados, redigidos e publicados nos 
seus respectivos países – bem como para muitos relatórios provocadores de âmbito regional 
apoiados pelos gabinetes regionais do PNUD. 

Talvez mais importante, a abordagem do desenvolvimento humano afectou profunda-
mente toda uma geração de responsáveis por políticas e especialistas do desenvolvimento 
de todo o mundo – incluindo milhares no âmbito do próprio PNUD e noutras agências 
do sistema da ONU.

Este marco do 20º aniversário constitui uma oportunidade para rever de forma sistemática 
as realizações e os desafios do desenvolvimento humano aos níveis global e nacional – uma 
tarefa nunca tentada desde o primeiro Relatório – e para analisar as suas implicações nas 
políticas e nas investigações futuras. 

Num aspecto crucial, os dados existentes são convincentes e claros: existe muito que os 
países podem fazer para melhorar a qualidade de vida das pessoas, mesmo em circuns-
tâncias adversas. Muitos países obtiveram grandes ganhos na saúde e na educação apesar 
de um modesto crescimento no rendimento, enquanto que outros países com um forte 
crescimento económico ao longo de décadas não conseguiram progressos igualmente 
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impressionantes na esperança de vida, na educação e nos padrões de vida em geral. Os 
melhoramentos nunca são automáticos – requerem vontade política, liderança corajosa e o 
continuado empenho da comunidade internacional. 

Dados dos últimos 40 anos revelam também uma enorme diversidade de percursos no 
sentido de alcançar o desenvolvimento humano: não há um modelo único ou uma receita 
uniforme para o êxito. 

Este Relatório mostra um progresso significativo de muitos dos países em muitas das áreas, 
com os países mais pobres a mostrarem, com frequência, os ganhos maiores. Embora possa não 
ser uma surpresa para os estatísticos, há quatro décadas atrás estava longe de ser universalmente 
presumido que os países de mais baixo rendimento dariam os significativos passos em frente 
que os registos agora revelam em termos de saúde, educação e (em menor grau) rendimento. 

Nem todas as tendências são positivas, como tão bem sabemos. Infelizmente, vários países tive-
ram um recuo na consecução absoluta do IDH desde o Relatório de 1990. Estes países propor-
cionam lições sobre o devastador impacto dos conflitos, das epidemias de SIDA e da má gestão 
económica e política. Muitos deles sofreram os efeitos de vários ou até de todos esses factores. 

Apraz-me especialmente a continuação da tradição do Relatório de Desenvolvimento 
Humano em matéria de inovação da medição. No Relatório deste ano são introduzidas 
três novas medidas – que registam a desigualdade multidimensional, as disparidades de 
género e a privação extrema. O IDH Ajustado à Desigualdade, o Índice de Desigualdade 
de Género e o Índice de Pobreza Multidimensional, que exploram inovações no terreno e 
avanços na teoria e nos dados, são aplicados à maior parte dos países do mundo e propor-
cionam perspectivas novas e importantes. 

Estas novas ferramentas de medição reforçam a continuada validade da visão original do desen-
volvimento humano. Em antecipação, os Relatórios futuros terão de enfrentar problemas ainda 
mais difíceis, incluindo a área da sustentabilidade, cada vez mais vital, bem como a desigual-
dade e os conceitos mais amplos de capacitação. Continuamos a confrontar-nos ainda hoje com 
muitos dos desafios analíticos e estatísticos identificados no Relatório original de 1990.

O PNUD pode ter um justificado orgulho no seu apoio a este Relatório inovador e intelec-
tualmente independente ao longo das duas últimas décadas, mas os Relatórios de Desenvol-
vimento Humano nunca foram um produto criado exclusivamente pelo PNUD. Os Rela-
tórios dependem muito dos conhecimentos e das perspectivas de outras agências da ONU, 
dos governos nacionais e de centenas de académicos de todo o mundo, e sempre estivemos 
gratos por essa colaboração.   Como demonstra persuasivamente a edição do 20º aniversá-
rio deste ano, podemos e devemos continuar a ser orientados pelos valores e conclusões dos 
Relatórios de Desenvolvimento Humano para os próximos 20 anos – e mais além. 

Helen Clark 
Administradora  

Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento

A análise e as recomendações políticas deste Relatório não reflectem necessariamente as perspectivas do Programa das Nações 

Unidas para o Desenvolvimento ou do seu Conselho Executivo. O Relatório é uma publicação independente encomendada pelo PNUD. 

A investigação e a redacção do Relatório constituem um esforço colaborativo da equipa do Relatório de Desenvolvimento Humano e de 

um grupo de consultores eminentes liderado por Jeni Klugman, Directora do Gabinete do Relatório de Desenvolvimento Humano.
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Em 1990, o entendimento público do desenvolvimento foi galvanizado pelo aparecimento 
do primeiro Relatório de Desenvolvimento Humano. Conduzido pelo visionário Mahbub 
ul Haq, o documento teve um profundo impacto sobre a forma como os formuladores de 
políticas, os funcionários públicos e os meios de comunicação, bem como os economistas 
e outros cientistas sociais, vêm o progresso social. Em vez de se concentrar somente nuns 
poucos indicadores de progresso económico tradicionais (como o produto interno bruto 
per capita), o registo do “desenvolvimento humano” propõe uma análise sistemática de um 
manancial de informação acerca do modo como vivem os seres humanos em cada socie-
dade e de quais as liberdades substantivas de que desfrutam.

Na época em que Mahbub ul Haq se tornou pioneiro na liderança da abordagem do desen-
volvimento humano, várias vozes de descontentamento exigiam uma abordagem mais 
ampla do que as medidas económicas padronizadas e propunham alternativas construti-
vas. Com uma notável perspicácia, Mahbub viu a possibilidade de orientar essas iniciativas 
no sentido do desenvolvimento de uma perspectiva alternativa de grande amplitude que 
fosse, ao mesmo tempo, prática e inclusiva. Os Relatórios de Desenvolvimento Humano 
abriram espaço para uma grande variedade de informação e análises relacionadas com 
diversos aspectos da vida humana.

Contudo, a dificuldade de substituir um número simples como o PIB por uma avalan-
cha da tabelas (e um grande conjunto de análises relacionadas com as mesmas) é que a 
esta última falta a usabilidade conveniente de algo tão directo como o PIB. Assim, para 
rivalizar com o PIB, foi concebido explicitamente um índice simples, o Índice de Desen-
volvimento Humano (IDH), concentrado apenas na longevidade, no ensino básico e no 
rendimento mínimo. Sem surpresas, o IDH, que se revelou muito popular na discussão 
pública, sofre de uma “rusticidade” que é algo semelhante à do PIB. Este diagnóstico não 
pretende ser uma descrição “severa”. Como alguém que privilegiou o trabalho com Mah-
bub na concepção do IDH, afirmaria que, não obstante a sua simplicidade, o IDH fez o 
que se esperava dele: funcionar como uma medida simples semelhante ao PIB, mas, ao 
contrário deste, sem deixar de fora tudo o que não sejam rendimentos e bens. Contudo, a 
enorme amplitude da abordagem do desenvolvimento humano não deve ser confundida, 
como por vezes acontece, com os limites estreitos do IDH.

O mundo avançou desde 1990. Tem havido muitos ganhos (na alfabetização, por exem-
plo), mas a abordagem do desenvolvimento humano está motivacionalmente empenhada 
em concentrar-se no que permanece por fazer – o que exige mais atenções no mundo con-
temporâneo – da pobreza e da privação à desigualdade e à insegurança. Continuam a sur-
gir novas tabelas no fluxo regular de Relatórios de Desenvolvimento Humano e têm sido 
concebidos novos índices para complementar o IDH e enriquecer a nossa avaliação.

Na prática, os novos desafios que enfrentamos também se intensificaram – por exemplo, 
os que rodeiam a conservação do nosso ambiente e a sustentabilidade do nosso bem-estar 

Introdução de Amartya Sen
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e as liberdades substantivas. A abordagem do desenvolvimento humano é suficientemente 
flexível para ter em conta as perspectivas futuras da vida humana no planeta, incluindo as 
perspectivas das características do mundo que valorizamos, estejam elas relacionadas com 
a nossa prosperidade ou não (por exemplo, podemos estar empenhados na sobrevivência de 
espécies animais ameaçadas de uma forma que transcenda o nosso próprio bem-estar). Seria 
um grande erro amontoar cada vez mais considerações num só número como o IDH, mas 
a abordagem do desenvolvimento humano é suficientemente sofisticada para incluir novas 
preocupações e considerações de perspectivas futuras (incluindo previsões de níveis futuros 
do IDH) sem tentativas confusas de injectar mais e mais numa só medida agregada. 

Vinte anos após o aparecimento do primeiro Relatório de Desenvolvimento Humano, há 
muito para celebrar em relação ao que já foi alcançado. Mas também temos de estar atentos 
a formas de melhorar a avaliação das adversidades antigas e de reconhecer – e reagir a – 
novas ameaças à liberdade e ao bem-estar humanos. Esse compromisso permanente é, de 
facto, uma parte da ampla visão de Mahbub ul Haq. A necessidade desse compromisso não 
diminuiu ao longo do tempo.
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Este Relatório é o fruto dos conselhos, dos contributos e do apoio de muitas pessoas. A pre-
paração de qualquer Relatório de Desenvolvimento Humano (RDH) global é uma tarefa 
arrojada – e é-o particularmente num aniversário tão auspicioso. Gostaria de agradecer 
especialmente a Amartya Sen, pelo aconselhamento estratégico e pela sabedoria, e a Sakiko 
Fukuda-Parr, Frances Stewart e Michael Walton, pelos seus úteis contributos intelectuais 
e comentários. Agradeço à minha família, Ema, Josh e Billy, pela paciência e pelo apoio ao 
longo de todo o processo. O RDH depende da dedicação e do trabalho árduo da equipa 
de investigação e do pessoal do Gabinete do Relatório de Desenvolvimento Humano 
(GRDH). O sucesso continuado do Relatório deve muito ao apoio da Administradora do 
PNUD, Helen Clark, e ao aconselhamento de Abdoulaye Mar Dieye, Chefe de Pessoal.

Um painel consultivo académico proporcionou orientação valiosa. Esse painel foi constitu-
ído por Bina Agarwal, Philippe Aghion, Arjun Appadurai, Anthony Atkinson, François 
Bourguignon, Simon Commander, Ariel Fiszbein, Nancy Folbre, Sakiko Fukuda-Parr, 
Stephen Gelb, Enrico Giovannini, Heba Handoussa, Richard Jolly, Ravi Kanbur, Mwangi 
Kimenyi, Deepak Nayyar, Lant Pritchett, Gustav Ranis, Henry Richardson, Dani Rodrik, 
José Salazar-Xirinachs, Hadi Salehi-Esfahani, Timothy Smeeding, Frances Stewart, Jan 
Svejnar, Michael Walton e Tarik Yousef.

As consultas proporcionaram oportunidades para aprendizagem com investigadores, acti-
vistas da sociedade civil, profissionais do desenvolvimento e formuladores de políticas 
de todo o globo. Entre Setembro de 2008 e Junho de 2010 foram realizados vinte e seis 
eventos – em Bruxelas, Busan, Cambridge (Reino Unido), Cambridge (Estados Unidos 
da América), Genebra, Istambul, Joanesburgo, Lima, Londres, Nairobi, Nova Deli, Nova 
Iorque, Oxford, Paris, Rabat, Rio de Janeiro, Sydney e Washington, D.C. – que envolve-
ram cerca de 400 peritos e profissionais, com o apoio dos gabinetes nacionais e regionais do 
PNUD. Entre os parceiros fundamentais que acolheram as consultas estiveram o Centro 
para o Desenvolvimento Global, a Comissão Europeia, o Centro para o Desenvolvimento 
Internacional da Universidade de Harvard, a Associação para a Capacidade e o Desenvol-
vimento Humanos, o Centro do Desenvolvimento da Organização para a Cooperação e o 
Desenvolvimento Económicos e o Grupo Consultivo da Sociedade Civil do PNUD. 

A investigação de base, solicitada em relação a um leque de questões temáticas, está dispo-
nível online na nossa série de Documentos de Investigação do Desenvolvimento Humano 
e listada em Referências. A colaboração intensiva com a Iniciativa Pobreza e Desenvolvi-
mento Humano de Oxford, liderada por Sabina Alkire e envolvendo um amplo leque de 
investigadores, foi extremamente frutuosa na promoção das agendas de conceitos e medi-
das. Agradecimentos especiais são devidos a Stephan Klasen, da Universidade de Goettin-
gen, e a Lant Pritchett, da Universidade de Harvard, pelo seu aconselhamento oportuno 
sobre uma diversidade de questões empíricas e acerca de medição. 
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PIB	 Produto Interno Bruto

IDG	 Índice de Desigualdade de Género
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IDH	 Índice de Desenvolvimento Humano
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IPM	 Índice de Pobreza Multidimensional

OCDE	 Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento Económicos

PPC	 Paridade de Poder de Compra 
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